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	UNIDADE BH SÉRIES FINAIS
	
	            PROVA DE SOCIOLOGIA

                          2008

	ETAPA
	 SERIE
	ENSINO
	TURNO
	VALOR
	              PROFESSOR
	TIPO DE PROVA

	1ª
	2ª
	MÉDIO
	M
	10,0
	            Elair Sanches Dias
	FECHADA A-

	Aluno(a):______________________________________________________________ Nº:  ______  Turma: ______

	INSTRUÇÕES:
	· Esta prova consta de 15    questões;

· O valor de cada questão está indicado na prova;

· Responda a prova à tinta;

· Não é permitido o uso de corretivo;

· Tempo previsto:1h
	Valor Obtido:

	ATENÇÃO  O celular deve estar desligado e guardado dentro da mochila.



	PREENCHA O QUADRO DE RESPOSTAS/GABARITO.


· Conteúdo: Discriminação, cultura e poder

Querido (a) aluno (a):


Parabéns pelo desempenho nas atividades da 2ª etapa, e organização da pasta de sociologia.


Agradeço pela sua atenção e cooperação durante as aulas. Com certeza o crescimento é recíproco. “Viver é um eterno aprendiz” (Gonzaguinha)
Questões de múltipla escolha. 

Você lerá com muita atenção cada questão e marcará com X a opção que responde ao enunciado de cada uma. 
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A partir da análise da tirinha acima, analise as afirmativas a seguir:

I   -Motoristas de táxi são, em geral, preconceituosos.

II  -Mesmo inadvertidamente, julgamos as pessoas com base em estereótipos.
III –Mulheres e fumantes são, mais freqëntemente, vítimas de agressões verbais.

Assinale:

a) se apenas I e II são verdadeiras.
b) se apenas I e III são verdadeiras

c) se apenas II é verdadeira

d) se apenas II e III são verdadeiras.
02-
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Nas alternativas a seguir, estão transcritos versos retirados do poema “O operário em construção”.

Oxímoro é sinônimo de paradoxo, isto é, significados que se excluem mutuamente. Para  Garfield, a frase de saudação de Jon expressa o maior de todos os oxímoros.
Podemos afirmar que ocorre oxímoro no verso:

a) “Era ele que erguia casas/Onde antes só havia chão.”

b) “...a casa que ele fazia/Sendo a sua liberdade/Era a sua escravidão.”

c) “Naquela casa vazia/Que ele mesmo levantara/Um mundo novo nascia/de que sequer suspeitava.”

d) “Ele, um humilde operário/Um operário que sabia/Exercer a profissão.

03- O texto abaixo foi extraído de uma crônica de Machado de Assis e refere-se ao trabalho de um escravo.
Um dia começou a guerra do Paraguai e durou cinco anos, João repicava e dobrava, dobrava e repicava pelos mortos e pelas vitórias. Quando se decretou o ventre livre dos escravos, João é que repicou. Quando se fez a abolição completa, quem repicou foi João. Um dia proclamou-se a República. João repicou por ela, repicaria pelo Império, se o Império retornasse.




MACHADO,Assis de.Crônica sobre a morte do escravo João, 1897.
A leitura do texto permite afirmar que o sineiro João:

a) Por ser escravo tocava os sinos, às escondidas, quando ocorriam fatos ligados à abolição.
b) Não poderia tocar os sinos pelo retorno do Império, visto que era escravo.

c) Tocou os sinos pelo retorno do Império, comemorando a lei do ventre livre.

d) Tocava os sinos quando ocorriam fatos marcantes porque era costume fazê-lo.

04-Leia o texto abaixo e responda a questão proposta também sobre as práticas preconceituosas.






Aí, Galera


Jogadores de futebol podem ser vítimas de esteriotipação. Por exemplo, você pode imaginar um jogador de futebol dizendo “estereotipação”?E, no entanto, por que não?


_Aí, campeão. Uma palavrinha pra galera.


_Minha saudação aos aficionados do clube e aos demais esportistas, aqui presentes ou no recesso dos seus lares.


_Como é?


_Aí, galera.


_Quais são as instruções do técnico?


_Nosso treinador vaticinou que, com um trabalho de contenção coordenada, com energia otimizada, na zona de preparação, aumentam as probalidades de, recuperado o esférico, concatenarmos um contragolpe agudo com parcimônia de meios e extrema objetividade, valendo-nos da desestruturação momentânea do sistema oposto, surpreendido pela reversão inesperada do fluxo da ação.


_Ahn?


_É pra dividir no meio e ir pra cima pra pega eles sem calça.


_Certo. Você quer dizer mais alguma coisa?


_Posso dirigir uma mensagem de caráter sentimental, algo banal, talvez mesmo previsível e piegas, a uma pessoa à qual sou ligado por razões, inclusive, genéticas?


_Pode.


_Uma saudação para a minha progenitora.


_Como é?


_Alô, mamãe!


_Estou vendo que você é um, um...


_Um jogador que confunde o entrevistador, pois não corresponde à expectativa de que o atleta seja um ser algo primitivo com dificuldade de expressão e assim sabota a estereotipação?


_Estereoquê?


_Um chato?


_Isso.








Correio Braziliense, 13 maio 1998.

O texto retrata duas situações relacionadas que fogem à expectativa do público. São elas:

a) A saudação do jogador aos fãs do clube, no início da entrevista, e a saudação final dirigida à sua mãe.

b) A linguagem muito formal do jogador, inadequada à situação da entrevista, e um jogador que fala, com desenvoltura, de modo muito rebuscado.

c) O uso da expressão “galera”, por parte do entrevistador, e da expressão “progenitora”, por parte do jogador.

d) O fato de os jogadores de futebol serem vítimas de estereotipação e o jogador entrevistado não corresponder ao estereótipo.

05- Comparando os dois documentos transcritos abaixo com os estudos feitos sobre o tema A dívida do descobrimento e QUEM ERA BRASILEIRO,certamente você se surpreenderá.

TEXTO I – DISCURSO DO DEPUTADO BAIANO JERÔNIMO SODRÉ PEREIRA – BRASIL 1879



No dia 5 de março de 1879, o deputado baiano Jerônimo Sodré Pereira, discursando na Câmara, afirmou que era preciso que o poder público olhasse para a condição de um milhão de brasileiros, que jazem ainda no cativeiro. Nessa altura do discurso foi aparteado por um deputado que disse: “BRASILEIROS, NÃO”. 

TEXTO II – PROJETO AXÉ, LIÇÃO DE CIDADANIA – BRASIL 1998



Na língua africana Ioruba, axé significa força mágica. Em Salvador, Bahia, o Projeto Axé conseguiu fazer, em apenas três anos, o que sucessivos governos não foram capazes: a um custo dez vezes inferior ao de projetos governamentais, ajuda meninos e meninas de rua a construírem projetos de vida, transformando-os de pivetes em cidadãos.



A receita do Axé é simples: competência pedagógica, administração eficiente, respeito pelo menino, incentivo, formação e bons salários para os educadores. Criado em 1991 pelo advogado e pedagogo italiano Cesare de Florio La Rocca, o Axé atende hoje a mais de duas mil crianças e adolescentes.



A cultura afro, forte presença na Bahia, dá o tom do Projeto Erê (entidade criança do candomblé), a parte cultural do Axé. Os meninos participam da banda mirim do Olodum, do llé Ayê e de outros blocos, jogam capoeira e têm um grupo de teatro.



Todas as atividades são remuneradas. Além da bolsa semanal, as crianças têm alimentação, uniforme e vale-transporte.
Com estas leituras é CORRETO que a CIDADANIA
:

a) Ainda hoje continua incompleta para milhões de brasileiros.

b) Não era incompatível com a escravidão.

c) Foi obtida pelos ex-escravos tão logo a abolição fora decretada.

d) Jamais foi negada aos cativos e seus descendentes.

06- Esta questão contempla algumas das idéias estudadas sobre xenofobia. Texto publicado em 1958 no jornal Última Hora. Autor: Nelson Rodrigues. Para quem não lembra, ou não sabe, em 1958 o Brasil ganhou a Copa do Mundo de futebol.

“Agora, com a chegada da equipe imortal, as lágrimas rolam. Convenhamos que a seleção as merece. Merece por tudo: não só pelo futebol, que foi o mais belo que os olhos mortais já contemplaram, como também pelo seu maravilhoso índice disciplinar. Até este Campeonato, o brasileiro julgava-se um cafajeste nato e hereditário. Olhava o inglês e tinha-lhe inveja. Achava o inglês o sujeito mais fino, mais sóbrio, de uma polidez e de uma cerimônia inenarráveis. E, súbito, há o Mundial. Todo mundo baixou o sarrafo no Brasil. Suecos, britânicos, alemães, franceses, checos, russos, davam botinadas em penca. Só o brasileiro se mantinha ferozmente dentro dos limites rígidos da esportividade. Então se verificou o seguinte: o inglês, tal como concebíamos, não existe.O único inglês que apareceu no Mundial foi o brasileiro. Por tantos motivos, vamos perder a vergonha[...], vamos sentar no meio-fio e chorar. Porque é uma alegria ser brasileiro, amigos”.

Além de destacar a beleza do futebol brasileiro, Nelson Rodrigues qui8s dizer que o comportamento dos jogadores dentro do campo:

a) Foi prejudicial para a equipe e quase pôs a perder a conquista da copa do mundo.

b) Mostrou que os brasileiros tinham as mesmas qualidades que admiravam nos europeus, principalmente nos ingleses.

c) Ressaltou o sentimento de inferioridade dos jogadores brasileiros em relação aos europeus, o que os impediu de revidar as agressões sofridas.

d) Mostrou que o choro poderia aliviar o sentimento de que os europeus eram superiores aos brasileiros.

07- Interprete as informações sobre o mito da democracia racial no Brasil.

I   - O mito da democracia racial no Brasil é um fenômeno relativamente recente, mais notado a aprtir dos anos 30 do século XX, quando se acentuou a incorporação de valores e símbolos culturais afro-descendentes à representação dominante da identidade nacional brasileira.

II  - O mito da democracia racial tem sido uma forma de etnocentrismo das mais notáveis no Brasil, a despeito de ser, ao mesmo tempo, das mais dissimuladas.É como se considerássemos que o brasileiro tem preconceito de ter preconceito.

III – O mito da democracia racial foi forjado nos anos 30 do século XX, unicamente por intelectuais envolvidos na produção simbólica da indústria cultural, principalmente da televisão. Esses intelectuais visavam atingir um público consumidor de afro-descendentes, até então totalmente excluído do consumo de produtos simbólicos.

IV – O mito da democracia racial sempre existiu no Brasil, conforme se pode observar nas literaturas de José de Alencar, Machado de Assis, Euclides da Cunha, Lima Barreto, bem como na produção sociológica do século9 XIX, cujo compromisso era demonstrar o reconhecimento do outro (outras raças) na formação brasileira.

Marque a alternativa que apresenta as informações CORRETAS:

a) Os enunciados I,III e IV .

b) Os enunciados I e II.

c) Os enunciados II,III e IV.

d) Apenas o enunciado I.
08- Roger Bastide e Florestan Fernandes, escrevendo sobre a escravidão, revelam traços essenciais do racismo à brasileira, observando que:

Negro equivalia a indivíduo privado de autonomia e liberdade; escravo correspondia(em particular do século XVIII em diante) a indivíduo de cor. Daí a dupla proibição, que pesava sobre o negro e o mulato: o acesso a papéis sociais que pressupunham regalias e direitos lhes era simultaneamente vedado pela “condição social” e pela cor”.


BASTIDE,R. e FERNANDES, F. Brancos e negros em São Paulo. 2 ed. São Paulo:Nacional,1959.p 113-114.

Nesta etapa você aprendeu um pouco mais sobre o sistema de cotas universitárias.
Pois bem, na UERJ – Universidade do Estado do Rio de Janeiro foi implantado, no exame vestibular, o sistema de cotas raciais, que desencadeou uma série de discussões sobre a validade de tal medida, bem como sobre a existência ou não do racismo no Brasil, tema que permanece como uma das grandes questões das ciências sociais no país.

Com base no texto e nos conhecimentos sobre a questão racial no Brasil , é CORRETO afirmar:

a) O racismo é produto de ações sociais isoladas desconectadas dos conflitos ocorridos entre os grupos étnicos.

b) As oportunidades sociais estão abertas a todos que se esforçam e independem da “cor” do indivíduo.

c) Nas relações sociais, a “cor” da pessoa é tomada como símbolo da posição social.

d) O comportamento racista vai deixando de existir, paulatinamente, a partir da abolição dos escravos.

09- O termo quilombo liga-se:

a) Ao racismo entre brancos e índios no início da colonização do Brasil.

b) Às formas de inserção do negro na sociedade de trabalho após a abolição.

c) Ao processo de imigração de mão-de-obra para a economia brasileira.

d) Às lutas dos negros e à sua resistência à exploração do trabalho através da escravidão.

10-“Os escravos são as mãos e os pés do senhor do engenho, porque sem eles no Brasil não é possível fazer, conservar e aumentar fazenda, nem ter engenho corrente.”

(Antonil, Cultura e opulência do Brasil por suas drogas e minas,1711)

A necessidade de utilização do trabalho escravo refere-se:

a) À força dos escravos africanos, que dispensava os trabalhadores livres das tarefas mais árduas.

b) À utilização dos escravos na formação de milícias particulares, responsáveis pela ampliação territorial das fazendas.

c) À tentativa de enriquecimento de alguns proprietários de engenho, que passaram a desenvolver um tráfico interno de escravos.

d) Ao fato de a valorização das terras brasileiras ter estado vinculada à economia européia, o que impunha uma produção em larga escala.

11 e 12 – Relembre os versos da canção cantada em aula:



(...)



Mesmo depois de abolida a escravidão



Negra é a mão de quem faz a limpeza



Lavando a roupa encardida, esfregando o chão



Negra é a mão, é a mão da pureza



Negra á vida consumida ao pé do fogão



Negra é a mão nos preparando a mesa



Limpando as manchas do mundo com água e sabão



(...)



Êta branco sujão






(Gilberto Gil, A mão da limpeza)
11- O contexto desencadeador da realidade descrita na letra da música apresentada foi:

a) Na adoção do trabalho escravo no Brasil colônia, prolongando-se até quase ao final do período Imperial.

b) Na abolição da escravidão, prolongando-se até hoje.

c) Na integração à sociedade de classes dos ex-escravos negros e indígenas.

d) Na marginalização no interior da população brasileira de toda massa de negros e mestiços livres, decorrentes da Lei Euzébio de Queirós ( 1850- II Reinado).

12- Estão presentes na letra dessa música os seguintes elementos da atual realidade brasileira, EXCETO:

a) A participação dos negros em atividades subalternas.

b) A má remuneração dos trabalhadores negros e dos “quase negros”.
c) As condições de subemprego e os trabalhos relacionados com a força braçal tão freqüentes, principalmente entre a população negra.

d) A preocupação e a habilidade para com a limpeza, bem como a predominância da honestidade e da pureza nos serviços dos negros.

13- Na segunda metade do século XIX, no limiar da 2ª revolução industrial e da expansão imperialista, o Brasil se olhava no espelho da civilização e, ao voltar-se para si mesmo, era nítido o contraste. Na galeria dos inconformistas reluzia uma corrente fecunda da pensamento liberal. De Tavares Bastos a Joaquim  Nabuco, de Raul Pompéia a Euclides da Cunha, de Lúcio Mendonça a Cruz e Souza, de Luis da Gama a Lima Barreto, de André Rebouças a Manuel Bonfim, antecedidos por Castro Alves. Sobre essa época e essa corrente liberal, analise as afirmativas a seguir:

I   -O olhar daqueles intelectuais mudou de rumo e perspectiva. Impacientes com a estagnação política defendiam a indústria, o trabalho e a cidadania, desejosos de igualar o Brasil a outros países capitalistas.

II   -Incluem-se, naquela corrente, os poemas sociais de Castro Alves – “Navio Negreiro” e Vozes d’África” – que expuseram a indignação com o cativeiro do negro, em dissonância com a democracia e a liberdade da América, dando um espaço amplo de sentido e dignidade ao tema.

III   -A imagem da natureza idílica, com suas exuberantes e pujantes matas e o céu azul anil do Brasil, propagada pelos inconformistas, reforçou o ufanismo da belle époque e dificultou os protestos e denúncias das mazelas de um povo dividido em raças e classes.

IV   -Os políticos e ideólogos reformistas, adeptos da escravidão, combateram o Projeto da Lei do Ventre Livre, com argumentos de liberais ortodoxos, enfatizando a autonomia do paterfamilias perante o Estado Imperial, que estaria intervindo na esfera privada da família a quem, por direito de compra, pertencia o escravo.

Estão CORRETAS apenas as afirmativas:

a) I e II

b) I e III

c) II e IV

d) I, III e IV

14- Há duzentos anos, a revolução dos “jacobinos negros” derrotou a França napoleônica e aboliu a escravidão. Hoje, o Haiti amarga o fim das esperanças na “segunda independência” prometida por Aristide.




(CARLOS, Newton.Jornal Mundo, abril de 2004)

Relembre a música cantada em aula:      HAITI







Ninguém é cidadão







Se você for ver a festa do Pelô







E se você não for







Pense no Haiti







O Haiti é aqui







O Haiti não é aqui





(Gilberto Gil e Caetano Veloso)

A situação crítica do Haiti hoje nos reporta ao período de sua independência, demonstrando que as esperanças dos “jacobinos negros” foram frustradas. 

Em sua música, Gil e Caetano mencionam o Haiti, correlacionando seus problemas com os do Brasil.

Atualmente, o principal elemento comum entre a crise que afeta a sociedade do Haiti e a do Brasil é:
a) Governo antidemocrático

b) Desigualdade econômica

c) Intolerância religiosa

d) Preconceito racial.
15- A luta dos negros pela igualdade de direitos contou, nos Estados Unidos, nas décadas de 1950 e 1960, com a liderança do pacifista Martin Luther King.

No Brasil, por meio de sua música, como por exemplo A MÃO DA LIMPEZA, Gilberto Gil (Ministro da Cultura que semana passada transferiu o cargo) é uma das vozes que denunciam as condições precárias de vida de parcela dessa população.

O processo histórico que deu origem à exclusão social de parte considerável da população negra, tanto no norte-americano quanto no brasileiro, e uma de suas conseqüências estão relacionados em:
a) Oficialização do apartheid – acessso a escolas segregadas.

b) Implantação do escravismo nas colônias – desvalorização do trabalho manual.

c) Empreendimento de política imperialista – restrição à ocupação de cargos de liderança.

d) Existência de relações escravistas na África – uso diferenciado de meios de transporte coletivos.
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